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Número de bolsas para pesquisa cresceu 24% em 2015 no Amazonas, aponta 

balanço da Seplancti

O número de bolsas de mestrado e doutorado teve aumento de 12% e 13%, respectivamente, 
no mesmo período

O número de bolsas concedidas pelo Governo do Amazonas, através da Fundação de Amparo à 
Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  teve  um  aumento  de  24%  em  2015  em 
comparação  com  2014.  Segundos  balanço  divulgado  pela  Secretaria  de  Estado  de 
Planejamento, Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (Seplancti), em 
2015, foram ofertadas 5,1 mil bolsas de estudo. Já em 2014, foram 4.142.

O número de bolsa de Mestrado e Doutorado teve aumento de 12% e 13%, respectivamente, 
no mesmo período. O crescimento mais significativo foi no interior do Estado, onde o aumento 
foi de 69% (Mestrado) e 35% (Doutorado).

De acordo com o secretário da Seplancti,  Thomaz Nogueira, os números mostram que no 
último ano houve um avanço na política de incentivo à pesquisa no Estado e que a mudança 
ocorrida  com a  reforma  administrativa  realizada  pelo  Governo  do  Estado  só  trouxe  mais 
eficácia à área.
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A reforma administrativa adotada em 2015 pela administração estadual extinguiu a Secretaria 
de Estado de Ciência e Tecnologia (Secti) e incorporou suas atribuições à Seplancti, mantendo 
as atribuições da Fapeam relativas ao fomento à pesquisa.

“Começamos a ganhar eficácia. Cortamos em viagens internacionais e nacionais,  é fato, e 
aumentamos  investimentos  em  formação  de  novos  pesquisadores,  de  recursos  humanos, 
mestres e doutores”, destaca Thomaz Nogueira.

Ainda segundo o secretário, o Programa de Apoio à Iniciação Científica (PAIC) permaneceu 
estável com uma redução mínima de cinco bolsas (de 1.528, em 2014, para 1.523, em 2015).

“Reduzimos  os  gastos  com  deslocamentos,  com  uma  criteriosa  política  de  combate  ao 
desperdício, para direcionar onde é mais importante, especialmente em um ano de enormes 
dificuldades  financeiras”,  diz  Nogueira,  ao  reforçar  que  políticas  e  procedimentos  que 
representam desperdícios de recursos públicos estão sendo revistos.

Um dos programas que teve recursos reavaliados diante da crise econômica foi o Ciência na 
Escola (PCE), que cumpriu com o pagamento dos alunos bolsista e dos professores dos 492 
projetos, mas foi obrigado a cortar, no fim do ano, o auxílio financeiro, verba utilizada pelos 
professores para atividades ligadas aos projetos.

“Foi observado que, em sua ampla maioria, os recursos do auxílio financeiro eram empregados 
na confecção de impressos e camisetas, por exemplo”, explicou o secretário.

A  Fapeam informa que o programa continuará normalmente em 2016 com o início do ano 
letivo, como previsto no cronograma. O Edital deverá ser lançado em meados de fevereiro.

Nogueira também esclarece que as circunstâncias financeiras do Estado, que este ano teve 
redução de mais de R$ 1 bilhão na arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), o principal  tributo da receita estadual,  levaram a um pequeno atraso no 
pagamento de bolsistas, mas que os mesmos estão sendo honrados.

“Tivemos nove dias de atraso das bolsas referentes a setembro, três dias de atraso das bolsas 
referente a outubro e 21 dias de atraso nas bolsas referentes a novembro. Nas circunstâncias 
econômicas presentes isso foi um resultado altamente positivo. Só o esforço de toda a equipe 
de Governo permitiu que fizéssemos os pagamentos. A sociedade amazonense sabe que a 
crise ceifou mais de 30 mil empregos no Polo Industrial de Manaus, reduziu em mais de R$ 1 
bilhão o ingresso do ICMS previsto para 2015. Foi com uma política de redução e otimização 
de gastos que se conseguiu, mesmo com essas dificuldades, seguir em frente”.

A Fapeam também informa que a demora nos pagamentos das bolsas de estudo ocorreu de 
forma pontual diante do cenário econômico desfavorável pelo qual passa o país.

“Cumpre esclarecer que, quanto às bolsas de iniciação científica no âmbito do Programa de 
Apoio à Iniciação Científica (PAIC), houve um atraso no envio da documentação por parte das 
instituições de Ensino e/ou Pesquisa. Fato este que acarretou na implementação das bolsas um 
mês após  o  envio  da  documentação  completa.  O  fato  foi  comunicado  às  instituições  e  a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”, afirma a direção da Fapeam.

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/5-
numero-de-bolsas-para-pesquisa-cresceu-24-em-2015-no-amazonas-aponta-balanco-da-
seplancti/

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/5-numero-de-bolsas-para-pesquisa-cresceu-24-em-2015-no-amazonas-aponta-balanco-da-seplancti/
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Para  tornar  mais  barato  o  processo  de  construção  de  tijolos  e  telhas  de  cerâmica  no 
Amazonas,  o  pesquisador  Eveson  Marinho  está  desenvolvendo  com apoio  do  governo  do 
Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) um estudo que 
pretende tonar a argila branca e o caulim matérias- primas para elaboração de tijolos e telhas 
no Estado. A previsão é que a pesquisa finalize em 2017.

No estudo, o pesquisador identificará as características individuais da argila branca e caulim 
para usá-las na otimização da massa cerâmica por meio de pequenas variações. A proposta 
pretende  valorizar  a  matéria-prima  retirada  do  solo  na  região  Norte,  contribuindo  para 
preservação da biodiversidade do solo amazônico.

O estudo “Processo de análise exploratória da argila branca e o caulim para beneficiamento de 
processos  industriais  cerâmicos  em Itacoatiara”,  é  desenvolvido  no  Programa  de  Apoio  à 
Formação de Recursos Humanos Pós-Graduados para o Interior do Estado do Amazonas (RH-
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Interiorização) da Fapeam.

De acordo com o projeto de pesquisa, a cerâmica compreende todos os materiais inorgânicos, 
não metálicos,  obtidos geralmente após tratamento  térmico em temperaturas elevadas.  O 
estudo  em  questão  busca  encontrar  nas  matérias-primas  argilosas  novas  formas  para 
aperfeiçoar o processo de construção de tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.

Segundo o coordenador  da  pesquisa,  conhecer  os  constituintes  como a  argila  branca e  o 
caulim é de fundamental importância para beneficiar o processo de fabricação da cerâmica 
vermelha, pois a presença e a quantidade de cada componente é o que define as propriedades 
de cada argila, matéria usada na fabricação da cerâmica.

Tijolos e telhas com qualidade e preço em conta

O estudo  deve  contribui  para  obtenção  de  tijolos  e  telhas  de  melhor  qualidade,  seja  por 
mudança de formulações das misturas, seja por melhorias no processo de fabricação, através 
do  controle  das  propriedades  das  matérias-primas.  Além  da  melhoria  na  qualidade  dos 
produtos cerâmicos, a otimização do processo deve diminuir custos e refletir em preços mais 
baixos. 

http://acritica.uol.com.br/noticias/Estudo-pretende-baratear-fabricacao-
Amazonas_0_1502249779.html

http://acritica.uol.com.br/noticias/Estudo-pretende-baratear-fabricacao-Amazonas_0_1502249779.html
http://acritica.uol.com.br/noticias/Estudo-pretende-baratear-fabricacao-Amazonas_0_1502249779.html
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Governo do Estado apoia, via Fapeam, estudo que pretende reduzir custo de 

fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas

Para  tornar  mais  barato  o  processo  de  construção  de  tijolos  e  telhas  de  cerâmica  no 

Amazonas,  o  pesquisador  Eveson  Marinho  está  desenvolvendo  com apoio  do  Governo  do 

Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) um estudo que 

pretende tonar a argila branca e o caulim matérias- primas para elaboração de tijolos e telhas 

no Estado. A previsão é que a pesquisa finalize em 2017.

No estudo, o pesquisador identificará as características individuais da argila branca e caulim 

para usá-las na otimização da massa cerâmica por meio de pequenas variações. A proposta 
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pretende  valorizar  a  matéria-prima  retirada  do  solo  na  região  Norte,  contribuindo  para 

preservação da biodiversidade do solo amazônico.

O estudo “Processo de análise exploratória da argila branca e o caulim para beneficiamento de 

processos  industriais  cerâmicos  em Itacoatiara”,  é  desenvolvido  no  Programa  de  Apoio  à 

Formação de Recursos Humanos Pós-Graduados para o Interior do Estado do Amazonas (RH-

Interiorização) da Fapeam.

De acordo com o projeto de pesquisa, a cerâmica compreende todos os materiais inorgânicos, 

não metálicos,  obtidos geralmente após tratamento  térmico em temperaturas elevadas.  O 

estudo  em  questão  busca  encontrar  nas  matérias-primas  argilosas  novas  formas  para 

aperfeiçoar o processo de construção de tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.

Segundo o coordenador  da  pesquisa,  conhecer  os  constituintes  como a  argila  branca e  o 

caulim é de fundamental importância para beneficiar o processo de fabricação da cerâmica 

vermelha, pois a presença e a quantidade de cada componente é o que define as propriedades 

de cada argila, matéria usada na fabricação da cerâmica.

Tijolos e telhas com qualidade e preço em conta - O estudo deve contribui para obtenção de 

tijolos e telhas de melhor qualidade, seja por mudança de formulações das misturas, seja por 

melhorias  no  processo  de  fabricação,  através  do  controle  das  propriedades  das  matérias-

primas. Além da melhoria na qualidade dos produtos cerâmicos, a otimização do processo 

deve diminuir custos e refletir em preços mais baixos.

Sobre o RH Interiorização - O Programa é uma iniciativa do governo do Amazonas via Fapeam 

que tem como objetivo oferecer bolsas de mestrado e doutorado aos graduados residentes no 

interior do Estado.

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/governo-do-estado-apoia-via-fapeam-estudo-que-

pretende-reduzir-custo-de-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-de-ceramica-no-amazonas/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/governo-do-estado-apoia-via-fapeam-estudo-que-pretende-reduzir-custo-de-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-de-ceramica-no-amazonas/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/governo-do-estado-apoia-via-fapeam-estudo-que-pretende-reduzir-custo-de-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-de-ceramica-no-amazonas/
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Pesquisadores do Amazonas, Amapá e da Guiana Francesa estão desenvolvendo com apoio do 

governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) um 

sítio sentinela de observação de clima e saúde na região fronteiriça da Amazônia para estudos 

sobre malária e outras doenças de transmissão vetorial como dengue, chikungunya e zika.

O estudo é coordenado pelo chefe do Departamento de Vigilância Ambiental da Fundação de 

Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS), Ricardo Augusto Passos, no âmbito do Programa de 

Cooperação InternacionalGuy Amazon da Fapeam.

Segundo ele, o sítio será implantado entre a Guiana e o Amapá. No Amazonas, o estudo será 

realizado no município de Tabatinga (localizado a 1.108 quilômetros de Manaus), onde fica a 

tríplice fronteira Colômbia/Peru/Amazonas. Ricardo Passos informou que a vocação do sítio 

sentinela é de recolher, representar, analisar dados e difundir informações e conhecimentos 

bilaterais espacializados, pluridisciplinares, em longo prazo.O principal desafio do projeto de 
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pesquisa será a transmissão de dados, em tempo real, via internet, considerando as 

dificuldades de sinal de internet na região de fronteira.

http://www.ecrau.com/pesquisadores-vao-monitorar-a-malaria-e-dengue-em-regioes-de-

fronteira/

http://www.ecrau.com/pesquisadores-vao-monitorar-a-malaria-e-dengue-em-regioes-de-fronteira/
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Um grupo de cientistas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam) fez um 
novo protesto na sede do Governo do Estado, em Manaus, na manhã desta quinta-feira (7), 
exigindo o pagamento de bolsas que estão atrasadas em até quatro meses.
Quarenta e cinco pessoas se reuniram em frente ao órgão, na avenida Brasil, na Zona Oeste 
da cidade, carregando cartazes e faixas contra o que eles chamam de “precarização da ciência 
e da tecnologia”. Os manifestantes conseguiram entrar na sede do Governo e esperavam para 
se reunir com o chefe da Casa Civil,  Raul Zaidan, e o presidente da  Fapeam, Rene Levy 
Aguiar.

Segundo o pesquisador doutorando Antônio Pereira de Oliveira, cerca de seis mil bolsistas da 
Fapeam – entre doutorandos, mestrandos e de iniciação científica – estão sendo prejudicados 
com o pagamento irregular das bolsas. “Trazemos um documento onde apresentamos nossas 
Os pesquisadores de iniciação científica seriam os mais prejudicados, com atraso de quatro 
meses no pagamento das bolsas, desde o mês de agosto. Já os bolsistas de doutorado e 
mestrado estão recebendo sempre com um mês de atraso. “A sistemática era pagar no final do 
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mês. Aí começaram atrasar 15 dias e agora um mês. O mês de novembro foi pago no final do 
mês de dezembro, e dezembro ainda não foi pago”, disse o pesquisador Antônio.

Segundo os manifestantes, vários cientistas com bolsas atrasadas desenvolvem pesquisas em 
cidades fora do Amazonas, e com o dinheiro das bolsas pagam aluguel de residência, energia 
elétrica,  água  e  outros.  Entretanto,  devido  à  irregularidade  nos  pagamentos  eles  não 
conseguem quitar suas dívidas e ficam sujeitos a juros.

“Essas pessoas têm compromissos a cumprir. Imagina uma pessoa que faz pesquisa ter que 
lidar com essas questões”, disse Antônio. “O governo não está cumprindo o contrato. Para 
fazer pesquisa você assina um contrato e tem deveres a cumprir: manda frequências, envia 
relatórios mensais. Mas a Fapeam não está honrando com o compromisso dela”.

Contra cortes no orçamento

A presidente da União Estadual dos Estudantes, Bruna Brelaz, repudiou a atitude do Governo 
do Estado. “Existem bolsistas que estão sem receber desde agosto e passaram seu Natal e Ano 
Novo  sem  ter  o  que  comer,  pois  depedem  integralmente  dessas  bolsas.  Além  disso, 
reivindicamos o não fechamento da Secretaria de Ciência e Tecnologia e por mais verbas nessa 
área”.

Programa Ciência na Escola

Os manifestantes também reivindicavam contra a suspensão do programa Ciência na Escola, 
realizado nas escolas do Amazonas por meio de uma parceria entre a Fapeam e Secretaria de 
Estado  de  Educação  (Seduc).  Conforme  os  cientistas,  os  recursos  do  programa  foram 
suspensos e existe a possibilidade dele ser extinto.

Resposta

A Fapeam informou, por meio de nota, que “a demora nos pagamentos das bolsas de estudo 
ocorreram de forma pontual diante do cenário econômico desfavorável pelo qual passa o país”.

Sobre as bolsas de iniciação científica no âmbito do Programa de Apoio à Iniciação Científica 
(PAIC), a Fapeam respondeu que “houve um atraso no envio da documentação por parte das 
instituições de ensino e/ou pesquisa”, e que isso “acarretou na implementação das bolsas um 
mês  após  o  envio  da  documentação  completa.  O  fato  foi  comunicado  às  instituições  e  a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”

De acordo com a Fapeam, em 2015 foram implementadas 529 bolsas de estudo a estudantes 
de pós-graduação,  número que,  segundo o órgão,  representa  um aumento de 7,01% em 
relação  a  2014.  No  âmbito  dos  cursos  de  mestrado  e  doutorado,  o  aumento  foi, 
respectivamente, de 69% e 35%.

A  Fapeam  declarou,  ainda,  que  o edital  referente  ao  Programa Ciência  na  Escola  (PCE), 
iniciativa de vanguarda do Governo do Estado, foi encerrado dentro do tradicional prazo de 
vigência de seis meses e um novo edital deve ser lançado em 2016. Informações A Critica

http://www.estacaodanoticia.com/main/2016/01/cientistas-protestam-e-exigem-pagamento-
de-bolsas-da-fapeam/

http://www.estacaodanoticia.com/main/2016/01/cientistas-protestam-e-exigem-pagamento-de-bolsas-da-fapeam/
http://www.estacaodanoticia.com/main/2016/01/cientistas-protestam-e-exigem-pagamento-de-bolsas-da-fapeam/
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A sustentabilidade vem abrangendo vários setores produtivos, desde o de automóveis e 
transportes, até o de construção e reaproveitamento de materiais. A partir disso um grupo 
de pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas, UFAM, desenvolveu um protótipo 
de uma telha sustentável a base de fibras naturais da Amazônia, com a Malva e a Juta, e 
com uma argamassa que inclui areia, resíduos de cerâmica e pouco cimento.

De acordo com a sub-coordenação do núcleo de pesquisas da universidade, essa mistura 
dá  mais  resistência  ao  material  e  pode  melhorar  a  sensação  térmica  nas  residências 
localizadas  nas  regiões  mais  quentes  do  país  e  além de  ter  menos  cimento  em sua 
composição, ela possui também areia, que se torna um material mais barato.

Boa aceitação
Para  os  pesquisadores  a  telha  sustentável  terá  uma  boa  aceitação  por  meio  dos 
consumidores  porque,  além  de  ser  mais  barata,  será  parecida  com  as  disponíveis 
atualmente no mercado. Eles ainda acreditam que a utilização dessas fibras naturais para 
a produção das “ecotelhas” também irá estimular o trabalho de produtores ribeirinhos.
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Prazo de lançamento
Os estudiosos informaram que o protótipo da “ecotelha” deve ficar pronto em 12 meses. 
Após  esse  processo,  ele  disse  que  será  necessário  um  patrocínio  para  adquirir  o 
maquinário destinado à produção em larga escala. O projeto recebe o apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas. A entidade concede R$ 50 mil, por meio 
do programa Sinapse da Inovação, para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras.

Ainda para a sub-coordenação a diferença entre as duas telhas é que a matriz que utiliza 
o  cimento  é  muito  frágil  e  as  fibras  naturais  da  telha  sustentável  é  que  vão  dar  a 
verdadeira resistência a esse material. O conjunto chamado de ‘material compósito‘ vai 
produzir  um  material  com  maior  resistência  mecânica.  Quanto  ao  desenvolvimento 
térmico das “ecotelhas”, elas possuem um maior desempenho térmico devido ao uso de 
resíduos cerâmicos de sua composição.

http://www.norteandovoce.com.br/19033-2/

http://www.norteandovoce.com.br/19033-2/
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Para  tornar  mais  barato  o  processo  de  construção  de  tijolos  e  telhas  de  cerâmica  no 
Amazonas,  o  pesquisador  Eveson  Marinho  está  desenvolvendo  com apoio  do  Governo  do 
Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) um estudo que 
pretende tonar a argila branca e o caulim matérias- primas para elaboração de tijolos e telhas 
no Estado. A previsão é que a pesquisa finalize em 2017.
No estudo, o pesquisador identificará as características individuais da argila branca e caulim 
para usá-las na otimização da massa cerâmica por meio de pequenas variações. A proposta 
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Não

Sim Não



pretende  valorizar  a  matéria-prima  retirada  do  solo  na  região  Norte,  contribuindo  para 
preservação da biodiversidade do solo amazônico.
O estudo “Processo de análise exploratória da argila branca e o caulim para beneficiamento de 
processos  industriais  cerâmicos  em Itacoatiara”,  é  desenvolvido  no  Programa  de  Apoio  à 
Formação de Recursos Humanos Pós-Graduados para o Interior do Estado do Amazonas (RH-
Interiorização) da Fapeam.
De acordo com o projeto de pesquisa, a cerâmica compreende todos os materiais inorgânicos, 
não metálicos,  obtidos geralmente após tratamento  térmico em temperaturas elevadas.  O 
estudo  em  questão  busca  encontrar  nas  matérias-primas  argilosas  novas  formas  para 
aperfeiçoar o processo de construção de tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.
Segundo o coordenador  da  pesquisa,  conhecer  os  constituintes  como a  argila  branca e  o 
caulim é de fundamental importância para beneficiar o processo de fabricação da cerâmica 
vermelha, pois a presença e a quantidade de cada componente é o que define as propriedades 
de cada argila, matéria usada na fabricação da cerâmica.
Tijolos e telhas com qualidade e preço em conta – O estudo deve contribui para obtenção de 
tijolos e telhas de melhor qualidade, seja por mudança de formulações das misturas, seja por 
melhorias  no  processo  de  fabricação,  através  do  controle  das  propriedades  das  matérias-
primas. Além da melhoria na qualidade dos produtos cerâmicos, a otimização do processo 
deve diminuir custos e refletir em preços mais baixos.
Sobre  o  RH  Interiorização  –  O  Programa  é  uma  iniciativa  do  governo  do  Amazonas  via 
Fapeam que tem como objetivo oferecer bolsas de mestrado e doutorado aos graduados 
residentes no interior do Estado.

http://portaldoamazonas.com/governo-do-estado-apoia-via-fapeam-estudo-que-pretende-
reduzir-custo-de-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-de-ceramica-no-amazonas

http://portaldoamazonas.com/governo-do-estado-apoia-via-fapeam-estudo-que-pretende-reduzir-custo-de-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-de-ceramica-no-amazonas
http://portaldoamazonas.com/governo-do-estado-apoia-via-fapeam-estudo-que-pretende-reduzir-custo-de-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-de-ceramica-no-amazonas


A  Coordenação  de  Pesquisa  (CPESQ),  ligada  à  Pró-Reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação 
(Propesp),  divulga as inscrições para a 68ª Reunião Anual  da Sociedade Brasileira  para o 
Progresso da Ciência  (SBPC) que acontece no período de 3 a 9 de Julho na Universidade 
Federal do Sul da Bahia, em Porto Seguro (BA), com o tema ¿Sustentabilidade e tecnologias 
para  uma integração social¿.  Os interessados  em participar  da  Reunião já  podem efetuar 
inscrição no site do evento, para quem se interessar em inscrever seus trabalhos a data limite 
é 22 de Março. É importante enfatizar que não haverá financiamento de passagens para os 
alunos que tiverem seus trabalhos aprovados para o evento, via reitoria da UEA. Dessa forma, 
a CPESQ recomenda, aos estudantes e orientadores interessados, a apresentação de proposta 
ao  Programa  de  Apoio  à  Participação  em  Eventos  Científicos  e  Tecnológicos  (PAPE)  da 
FAPEAM.  Contudo, o Edital  referente ao ano de 2016 ainda não foi  lançado pela referida 
agência  de  fomento.  Destarte,  assim  que  o  Edital  for  lançado,  a  CPESQ  informará  a 
comunidade acadêmica.

O evento  terá o  limite  de 2800 resumos.  Dessa  forma,  o  prazo  poderá expirar  antes  do 
previsto. O público alvo do evento será cientistas, professores e estudantes de todos os níveis, 
profissionais liberais e visitantes.

Reunião anual da SBPC



Realizada  desde  1948,  com  a  participação  de  representantes  de  sociedades  científicas, 
autoridades e gestores do sistema nacional de Ciência e Tecnologia, a Reunião Anual da SBPC 
é  um  importante  fórum  para  a  difusão  dos  avanços  da  Cência  nas  diversas  áreas  do 
conhecimento e um fórum de debates de políticas públicas para C&T.

A programação científica é composta por conferências, simpósios, mesas-redondas, encontros, 
sessões especiais, minicursos e sessões de pôsteres. Acontecem também, durante a Reunião 
Anual,  eventos  paralelos,  como a  SBPC Jovem (programação  voltada  para  estudantes  do 
ensino básico), a ExpoT&C (mostra de ciência e tecnologia) e a SBPC Cultural (apresentação 
de atividades artísticas regionais e discussões sobre temas relacionados à cultura).

http://noticias1.uea.edu.br/noticia.php?notId=43102

http://noticias1.uea.edu.br/noticia.php?notId=43102
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 Para  tornar  mais  barato  o  processo  de  construção  de  tijolos  e  telhas  de  cerâmica  no 
Amazonas, o pesquisador Eveson Marinho está desenvolvendo junto a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), um estudo que pretende tornar a argila branca e 
o caulim matérias-primas para elaboração de tijolos e telhas no Estado. A previsão é que a 
pesquisa finalize em 2017.
 
No estudo, o pesquisador identificará as características individuais da argila branca e caulim 
para usá-las na otimização da massa cerâmica por meio de pequenas variações. A proposta 
pretende  valorizar  a  matéria-prima  retirada  do  solo  na  região  Norte,  contribuindo  para 
preservação da biodiversidade do solo amazônico.
 
O  estudo  busca  encontrar  nas matérias-primas argilosas novas formas para  aperfeiçoar  o 
processo de construção de tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/estudo-pretende-baratear-fabricacao-tijolo-telhas-
ceramica-amazonas/145469

Sim

Não

Sim Não

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/estudo-pretende-baratear-fabricacao-tijolo-telhas-ceramica-amazonas/145469
http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/estudo-pretende-baratear-fabricacao-tijolo-telhas-ceramica-amazonas/145469


Veículo: Jornal  A Crítica Editoria: Cidades Pag: C4

Assunto: Alunos Ingleses Fazem Intercâmbio 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 11.01.2016

Sim

Não

Sim Não



 



Veículo:  Jornal A Crítica Editoria: Cidades Pag: C4

Assunto: Tijolos mais baratos 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 12.01.2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo: Jornal Diário do Amazonas Editoria: Economia Pag: 09

Assunto: Estudo pretende baratear  fabricação de tijolo e telhas de cerâmicas no AM 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 12.01.2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal  Diário do Amazonas Editoria: Economia Pag: 09

Assunto: Estudo pretende baratear fabricação de tijolo e telhas de cerâmicas no AM 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 12.01.2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo: Bocas e  Notícias Editoria: Pag: 

Assunto:   Pesquisadores constroem um sítio sentinela para monitorar mosquitos, 

em Tabatinga-AM
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 12.01.2016

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/estudo-pretende-baratear-fabricacao-tijolo-telhas-ceramica-
amazonas/145469 

Sim

Não

Sim Não

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/estudo-pretende-baratear-fabricacao-tijolo-telhas-ceramica-amazonas/145469
http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/estudo-pretende-baratear-fabricacao-tijolo-telhas-ceramica-amazonas/145469

	Assunto: Número de bolsas para pesquisa cresceu 24% em 2015 no Amazonas, aponta balanço da Seplancti
	Número de bolsas para pesquisa cresceu 24% em 2015 no Amazonas, aponta balanço da Seplancti
	Assunto: Estudo pretende baratear fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas
	Estudo pretende baratear fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas
	Assunto: Governo do Estado apoia, via Fapeam, estudo que pretende reduzir custo de fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas
	Governo do Estado apoia, via Fapeam, estudo que pretende reduzir custo de fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas
	Assunto: Pesquisadores vão monitorar a malária e dengue em regiões de fronteira
	Pesquisadores vão monitorar a malária e dengue em regiões de fronteira
	Assunto: Cientistas protestam e exigem pagamento de bolsas da Fapeam
	Assunto: Telha sustentável é desenvolvida por pesquisadores na Bahia
	Telha sustentável é desenvolvida por pesquisadores na Bahia
	Assunto: Governo do Estado apoia, via Fapeam, estudo que pretende reduzir custo de fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas
	Assunto: Inscrições abertas para a 68ª Reunião Anual da SBPC
	Assunto: Estudo pretende baratear fabricação de tijolo e telhas de cerâmica no Amazonas
	Assunto: Alunos Ingleses Fazem Intercâmbio
	
	Assunto: Tijolos mais baratos
	Assunto: Estudo pretende baratear fabricação de tijolo e telhas de cerâmicas no AM
	Assunto: Estudo pretende baratear fabricação de tijolo e telhas de cerâmicas no AM
	Assunto: Pesquisadores constroem um sítio sentinela para monitorar mosquitos, em Tabatinga-AM


